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Obra póstuma com tradução em português, publicada em 2025, Desejo 
Pós-Capitalista é a transcrição de um conjunto de aulas que o professor 
Mark Fisher, da Universidade de Londres, começou a lecionar no segundo 
semestre de 2016. Ávido por compreender os desafios do mundo atual e 
propor caminhos de transformação social, Fisher programou um curso de 
leitura e debate de autores renomados dos séculos XIX, XX e XXI, mesclando 
teoria e discussões com os alunos.

Infelizmente, Fisher faleceu em 13 de janeiro de 2017, antes de concluir 
seu projeto. Seus alunos, em um gesto de homenagem, continuaram se 
reunindo para debater os temas propostos, mantendo viva a chama da 
reflexão crítica.

Essa crítica é crucial para os estudos de consumo e semiótica, o que 
evidencia a importância da obra para além da filosofia política. A partir 
da leitura de Desejo Pós-Capitalista, é necessário reafirmar o consumo 
para além de um epifenômeno econômico: mais do que isso, o consumo 
é constitutivo das formas de organização social, identitária e afetiva em 
que estamos inseridos. Para os estudos de semiótica e consumo, Desejo 
Pós-Capitalista pode oferecer ferramentas para aprofundar a compreensão 
das conexões entre marcas, consumidores e estruturas socioeconômicas.

A ementa do curso de Fisher reunia pensadores como Baudrillard, 
Stuart Hall, Marcuse, Lukács, Spinoza, Ellen Willis, Jodi Dean e Lyotard, em 
diálogo com Deleuze-Guattari, Nietzsche, Freud, Marx e Žižek, revelando 
o esforço multidisciplinar da proposta.

A primeira aula visava conceitualizar o “pós-capitalismo”, abordando 
textos de Nick Srnicek/Alex Williams, Gibson-Graham e Paul Mason. Fisher 
defendia o termo “pós-capitalismo” pelo reconhecimento de que novas 
sociedades surgem a partir de estruturas preexistentes. Trata-se de sair da 
“fixação na resistência“ para construir uma agenda positiva, que reconheça 
e aprenda com os avanços obtidos nas experiências contraculturais. Na 
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introdução de Matt Colquhoun, por exemplo, é relatada a suavização da 
crítica de Fisher aos hippies, passando a valorizar a experiência psicodélica 
como modo de vida consciente — base do que ele nomeia Acid Communism.

Pensar sobre o pós-capitalismo, na visão de Fisher, demanda a superação 
do realismo capitalista, conceito que nomeia sua mais célebre obra e que 
pode ser sintetizado como “uma ideia geral de que não há alternativa ao 
capitalismo”. Nas aulas que se seguem, uma das grandes questões é que, se 
partimos dessa premissa, todos os aspectos da vida parecem funcionar sob 
as lógicas capitalistas dentro de um circuito de reificação e fetichização. 
Nessa perspectiva, o humano e as relações sociais são “coisificados”, como 
se fossem estruturas imanentes da natureza, ausentes de temporalidade, 
contextos e sujeitos, enquanto as mercadorias adquirem valor simbólico 
por si mesmas, vivos, dinâmicos e alienados da atividade social.

Essa perspectiva é um prato cheio para críticas rasas ao consumo. Pois, 
se o capitalismo é o início, meio e “fim da história”, teria o consumo se 
iniciado a partir da primeira Revolução Industrial, com o objetivo único 
de escoamento de mercadorias para a circulação do capital e obtenção de 
mais-valia? Perder-se-iam, assim, os aspectos simbólicos, históricos e cultu-
rais do consumo, fundamentais para a compreensão do desenvolvimento 
de identidades e ritualizações de povos e indivíduos.

Assumir que não há alternativa ao capitalismo significa assumir a 
imutabilidade da história e de todos os processos pelos quais os povos 
do mundo inteiro se desenvolveram, inclusive para chegar ao próprio 
capitalismo após as revoluções burguesas. O próprio termo “revolução”, 
lembra Fisher, é usado para muitos tipos de coisa atualmente (para se 
referir às mudanças tecnológicas da “revolução digital”, por exemplo, 
ou até para nomear empreendimentos na cidade de Londres, este último 
exemplo do próprio Fisher), mas não é considerado enquanto possibilidade 
de profundas transformações socioeconômicas. Ironicamente, trata-se da 
palavra “revolução” sendo utilizada apenas como “identificador-chave de 
mercadoria agora” (Fisher, 2025, p. 219).

A superação desse circuito passaria pela ressignificação do modus ope-
randi da negatividade nietzschiana (que, em meio aos debates entre Fisher 
e seus alunos, o próprio Nietzsche parece criticar e buscar superar) e do 
ressentimento. Segundo o professor, “o ressentimento, de certo modo, é 
uma forma de antissolidariedade, é uma forma de anticonsciência” (Fisher, 
2025, p. 196).

Não haver alternativa ao capitalismo é não haver alternativa a outros 
modos de vida e de organização social: diferentes estruturas familiares; 
autonomia feminina e racial; reconhecimento das múltiplas identidades de 
gênero; reconfiguração da estrutura produtiva para reversão do colapso 
ambiental e formas sustentáveis e conscientes de consumo. O problema 
do imediatismo de significação, então, precisa ser enfrentado para reto-
mar a capacidade de agência. Pois “eu posso muito bem saber que sou um 
trabalhador, ou que sou uma mulher oprimida pelo patriarcado, mas é 
diferente de ser capaz de agir constantemente sobre esse conhecimento” 
(Fisher, 2025, p. 153-154). E isso significa compreender a existência de 
forças concorrentes às possibilidades de ação contra aquilo que oprime.
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O desejo pós-capitalista é superar a “intencionalidade sem propósito. 
[…] o impulsionamento sem fim” (Fisher, 2025, p. 158-159). É a retomada 
da consciência de grupo, uma espécie de atualização do conceito de cons-
ciência de classe, para superar a “desculpa da escassez” como justificativa 
da diminuição de salários e do poder de compra, das políticas anti-imi-
gratórias e da destruição ambiental. A perspectiva pós-capitalista propõe 
resgatar a dimensão simbólica, coletiva e desejante — entre outros temas 
— do consumo.

Fisher alerta para como o capitalismo sequestrou o desejo, operando 
uma captura da capacidade imaginativa. Nesse sentido, pensar uma nova 
organização do desejo também demanda repensar as dimensões do consumo 
de maneira complexa e profunda: o que consumimos, por que consumi-
mos, onde consumimos, quando consumimos e como atribuímos valor às 
coisas. As marcas, nesse contexto, deixam de ser apenas mecanismos de 
diferenciação mercadológica e passam a ser compreendidas como dispo-
sitivos semióticos complexos, que organizam sentidos, subjetividades e 
formas de vida.

Fisher nos instiga a imaginar que um “pós-capitalismo“ não significa a 
simples negação do consumo, mas a sua reinvenção — um consumo cons-
ciente de suas redes de significação, enraizado em valores de solidariedade, 
sustentabilidade e emancipação coletiva.

Marcas, publicidade e consumo, portanto, aparecem como campos de 
configuração política e cultural. Em vez de serem apenas “reproduções 
do capital”, elas podem (e devem) ser ressignificadas como plataformas 
possíveis para novos pactos de sociabilidade. O próprio conceito de marca, 
enquanto operador simbólico, precisa ser desnaturalizado: seu poder não 
reside unicamente em criar diferenciações para o mercado, mas em ativar, 
reforçar ou questionar sentidos que permeiam nosso cotidiano.

Nesse ponto, a relevância de Desejo Pós-Capitalista para as pesquisas 
sobre consumo torna-se evidente. A leitura de Fisher demonstra que a trans-
formação dos circuitos de desejo e consumo é peça-chave na superação do 
realismo capitalista. Uma prática publicitária e de branding verdadeiramente 
crítica precisaria, portanto, romper com a lógica do estímulo imediato, 
da maximização de lucros a qualquer custo e da constante produção de 
escassez artificial.

Há, em sua obra, a proposição de uma reconfiguração semiótica do 
cotidiano, em que os signos não sejam mais dominados pela compulsão 
da equivalência monetária. Retomar a possibilidade do novo significa 
também restaurar o potencial inventivo dos signos e das narrativas que 
circulam entre consumidores, marcas e sociedade. Implica, ainda, o reco-
nhecimento de que toda prática de consumo é também uma prática de 
construção de mundo.

Por isso, ao contrário de uma visão moralista ou anticonsumo, Fisher nos 
convida a repensar o consumo de modo mais complexo. Ele recusa a visão 
simplista que associa consumo automaticamente à alienação, entendendo 
que os processos de significação que atravessam o consumo são, também, 
espaços de invenção e reconfiguração simbólica.

Ao evidenciar que o capitalismo não extinguiu o desejo, mas o recon-
figurou para seus próprios fins, Fisher aponta que a tarefa de um desejo 
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pós-capitalista é criar novos vetores de desejo: formas de vida, redes de 
consumo e produção simbólica que não sejam baseadas apenas na exaus-
tão, na acumulação e na escassez simulada. Marcas que forem capazes de 
compreender essa dinâmica estarão mais bem posicionadas não apenas 
para sobreviver em futuros possíveis, mas para participar ativamente da 
construção desses futuros.

Nesse sentido, para estudiosos de semiótica e consumo, Desejo Pós-
Capitalista oferece uma perspectiva fundamental: o estudo dos signos 
não pode se restringir à superfície das mensagens, mas deve investigar os 
circuitos subterrâneos de desejo e produção de subjetividade que as mar-
cas operam. Desejo Pós-Capitalista é uma intervenção visceral no próprio 
tecido da cultura contemporânea, em que consumo, desejo e sentido são 
inseparáveis.
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